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EDITORIAL

Pessoas circulan-
do pelas ruas sem
sobressalto ou
medo, rostos que
sorriem, semblantes

em paz, perfeita harmonia entre to-
dos, um horizonte claro, pleno de
confiança e esperança! Sonho?! Qui-
mera?! Utopia?! Não, irmãos, isto um
dia (só Deus sabe quando!) certamen-
te acontecerá! Entretanto, se só Deus
o sabe, nós podemos afirmar que isto
depende de cada um de nós! Muitos
dirão que não é assim, colocando toda
a responsabilidade de assim não ser
nos governantes, na falta de oportu-
nidade igual para todos de educação,
saúde, trabalho. Será que é só isso?
São só estes elementos que faltam
para um futuro melhor e mais promis-
sor para todos nós? Será que cada um
de nós não pode contribuir de algu-
ma forma para chegarmos mais rapi-
damente a este momento?

“As sombras que recaem sobre a
humanidade, no campo moral, nada
mais são que a ausência do Evange-
lho no coração das criaturas”. Como
fazer chegar a luz do Evangelho a to-
dos os corações? A resposta é tão
simples: através da evangelização,
oferecendo novos padrões de vida
moral as nossas crianças! Muitos di-
zem: “Quando meu filho crescer, ele
vai escolher o seu caminho dentro
desta ou daquela religião”. Ledo en-
gano! É exatamente levando filhos,
netos, amigos para aprender as lições
que Jesus veio nos ensinar há mais de
dois mil anos que estaremos ajudan-

do a que nosso planeta avance em di-
reção a regeneração mais celeremen-
te. “Nossos filhos são espíritos” que
trazem tendências em sua bagagem
espiritual, às vezes, bem afastadas das
leis de Deus. É nosso dever conduzi-
los a mudanças em seu pensamento,
em seu comportamento enquanto ain-
da são moldáveis como a argila o é
antes de endurecer. Se deixarmos pas-
sar o tempo (a argila não é mais mol-
dável), eles irão ratificar e não reti-
ficar o que já trazem impresso em sua
essência, talvez há séculos.

Nós que nos dizemos espíritas e
que podemos ter descoberto esta dou-
trina de luz pela dor, deveríamos apre-
sentá-la às nossas crianças pelo
Amor. Em nossa casa espírita exis-
tem aulas de evangelização para cri-
anças a partir de quatro anos e gru-
pos de mocidade até vinte e cinco
anos. Podemos ou não colaborar com
o planejamento de Deus para um
mundo melhor, mais fraterno, mais
bonito? Claro que podemos e deve-
mos. “Muito será pedido àquele que
muito recebeu” – não temos descul-
pa ou justificativa para nossa atitude
de alheamento como se Deus não es-
perasse a participação efetiva de to-
dos os Seus Filhos. Ele nos enviou
Seu Filho Bem amado para nos ensi-
nar! Façamos como Ele: enviemos
nossas crianças para aprenderem a ser
pessoas melhores, mais tolerantes,
mais fraternas, mais confiantes, mais
esperançosas, como aquelas menci-
onadas ao início desse artigo. Deus
espera isso de nós!

PSe o mundo atual-mente sofre as conse-quencias do fanatismoreligioso de um lado,do outro lado estão pa-tentes as tragédias oca-sionadas pelo materia-l ismo que atua nasmentes fazendo-as en-xergar apenas o presen-te diante de si, provo-cando desastres e ca-lamidades, tanto nocampo sócio-políticocomo no imo das famí-lias. Desde a época doIluminismo, há mais deduzentos anos, portan-to, o abandono dos va-lores religiosos vem au-mentando junto aos es-píritos lúcidos que ne-
gam as intuições natu-rais sobre a Divindade,impedindo assim o

Os efeitos
destrutivos do
materialismo

apoio que a Espirituali-dade dirige a eles. Epor falta deste, as ten-tações direcionadasaos gozos materiais eimediatistas, assimcomo aos desejos depoder e de mando,têm arrastado e derru-bado pessoas que pro-metem grandes realiza-ções no campo daarte, da cultura e dapolítica. Aliás, o homemcomum também é víti-ma de todos esses per-calços que entravamsua evolução.A negação de umpoder superior que co-manda o Universo, arejeição da crença na
sobrevivência e na co-lheita dos frutos de suasações, ameaça a hu-
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CAMPANHA DO
COBERTOR:
Colabore doando

cobertores e agasalhos
àqueles que tem frio.

SIM, NÓS PODEMOS E DEVEMOS
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Expediente

O LEITOR PERGUNTA
Frequentador - Gosta-
ria de colaborar nas
atividades com nossos
irmãos da Rocinha. O
Consolador tem algum
ponto de apoio lá?
Equipe do Consolador
- Caro frequentador,nossos trabalhos comos assistidos da Roci-nha atualmente se re-alizam aqui em nossasede. Nós os recebe-mos aos sábados às
9:30 horas para aten-dimento fraterno, assis-tência espiritual e flui-doterapia; para as ges-tantes que nos procu-ram, terças-feiras às9:00 horas. No primei-ro domingo do mês te-mos o culto do Evan-gelho às 9:00 horas,sendo que no final dis-tr ibuímos os gênerosarrecadados durante omês anter ior.  Comonem todos têm recur-sos para chegarematé à sede, recebema passagem de ônibusde nossa comunidade.Estamos ao seu disporpara essas atividadesdando-lhe nossas boas

vindas. Para colaborarnestes atendimentosprocure seus dirigentesou o dirigente da reu-nião pública.
Frequentadora - Preci-
so desenvolver minha
mediunidade, mas te-
nho encontrado difi-
culdade para fazê-lo
nas casas espír i tas
que tenho procurado,
inclusive esta. Por que
não posso compare-
cer às sessões medi-
únicas?
Equipe do Consolador
- Minha irmã, a experi-ência tem mostradoque não é dessa for-ma, indo diretamentepara a mesa mediúni-ca, que os médiunsdevem proceder paraque sua faculdadepossa se desenvolverde forma convenientee segura. Da mesmaforma que o instrutornão entrega o volantede um automóvel parao aprendiz nas ruas dacidade sem que eleconheça ao menoscomo lidar com a mu-

dança de marchas ecom o freio, o médiumsem as instruções pré-vias e sem o conheci-mento das bases daDoutrina Espírita nãoestará apto para exer-cer a mediunidade.Você pode argumen-tar existem médiuns uti-lizando suas faculda-des sem terem f re-quentado reuniões deestudo e que estão
produzindo. Contudo,sem querer ofender aquem quer que seja,diremos que existemmédiuns e médiuns. Amediunidade no espi-ritismo é destinada àpratica da caridadeem benefício do pró-ximo, gratuitamente; omédium deve saber secontrolar e mostrar aoutra face quando éofendido... O médiumespírita é um cristãopraticante dos ensinosde Jesus para poderdar um fim útil à facul-dade que recebeu deDeus. Por isso, i rmã,como nas demais ca-sas espíritas, o Conso-

lador tem cursos paraque possa desenvolversuas faculdades. Co-mece logo a frequen-tá-los antes que o tem-po útil de sua existên-cia na Terra passe evocê continue nessabusca infrutífera.
Frequentador/a - Seriapossível encomendarobras espíritas que nãosão encontradas na li-
vraria do Consolador?Tenho boas informa-ções sobre algumasque gostaria de com-prar e vocês não astêm para vender.
Equipe do Consolador
- Prezado companhei-ro/a. Faça o pedido nalivraria sobre a obra es-pírita que deseja e nóso encaminharemos aoresponsável para solici-tá-lo nas distribuidorascom as quais temoscontato.  Em brevesdias você terá seu pe-dido em mãos. Devidoao grande número detítulos das obras, nãopodemos contentar atodos. Em breves dias

você a terá em mãos.
Frequentadora - Umaamiga minha amigadisse-me que seu espí-rito-guia é o de umacriança. Segundo ela,foi uma médium quemlho revelou. Estaria estaafirmação de acordocom o Espiritismo? Te-nho minhas dúvidas...
Equipe do Consolador
- Segundo a Doutrina
Espírita, os espíritos es-clarecidos e superioresmostram o aspectoque t inham quandoencarnados, em plenacapacidade mental. Ainfância é uma fase decrescimento orgânicoem que o espírito ain-da não amadureceupsiquicamente para avida biológica. Eles po-dem mostrar-se com aaparência de criançapara dar provas deidentificação, apenas,pois não permanecemcom este aspecto nomundo espiritual. O Es-piritismo, portanto, nãoendossa essa afirmati-va.

“Embora ninguém possa voltar atrás e fazer um novo começo, qualquer um

pode começar agora e fazer um novo fim”.

Chico Xavier
“O Cristo não pediu muita coisa, não exigiu que as pessoas escalassem o

Everest ou fizessem grandes sacrifícios.

Ele só pediu que nos amássemos uns aos outros”.

Chico Xavier
“Nenhuma atividade no bem é insignificante. As mais altas árvores são

oriundas de minúsculas sementes”.

Chico Xavier

Frases do Trimestre
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BIOGRAFIA Adelaide Câmara

manidade pelos des-propósitos a que eles, osmaterialistas, procuramconduzi-la, colocandoem cena seus desvari-os e vícios. Começan-do pelos fatos mais sim-ples, temos, hoje, o ido-latrado esportista distan-ciado da religião quedá �shows� de ignorân-cia e imaturidade ocu-
pando a mídia; ama-nhã é o artista que es-cancara sua vaidade earrogância, induzindoseus fãs a imitarem-no.Quanto aos políticosmaterialistas de todo omundo, esses têm dadoespetáculos de corrup-ção em todos os senti-dos, prejudicando asustentabilidade de seuspaíses que lutam paraalcançar um futuro me-lhor, levados pela con-fiança de que não se-rão penalizados pelosseus atos egoísticos. Etodos eles, na ignorân-cia em que se encon-tram sobre os valores es-pirituais, não suspeitamque estão cercados poruma nuvem de teste-munhas invisíveis a co-
brar-lhes os desmandos.Por conta dessa invigi-lância, muitos têm de-sabado de seus pedes-tais pelos escândalosque provocam, cau-sando prejuízos a mi-lhões de pessoas, aomesmo tempo em queatravancam o progres-so do planeta.O Espiritismo veio aomundo com a missão

Conhecida pelo pseu-dônimo de Aura Celeste,
Adelaide Câmara fo iuma das mais importan-tes e devotadas figurasfemininas do Espiritismob r a s i l e i r o .Nasceu emNatal ,  R ioGrande doNorte, em 11
de janeiro de1874, em fa-míl ia protes-tante, e per-maneceu na-quela cidadeaté sua trans-ferência para
o Rio de Ja-nei ro em1896, sob osauspícios dosmilitantes desua re l ig iãopara ministraraulas em co-
légio da capi-tal da Repúbli-ca. Excelenteprofessora primária, porsuas mãos, muito brasilei-ros ilustres foram alfabe-tizados. Em 1898 suas fa-culdades mediúnicas
afloraram. Sob a orienta-ção de Bezerra de Mene-zes, ainda encarnado, ini-ciou sua notável carreiramediúnica pela psico-grafia. Em breve suas fa-culdades apontarammais uma faceta, a depropagadora da Doutrina
Espírita e receituário pelamediunidade auditiva,tendo seu nome alcan-çado todo o país. Traba-lhou com Inácio Bitten-court no Círculo EspíritaCáritas até casar-se, em

1906. Nesta fase, afasta-da temporariamente do
movimento espírita, pro-duziu as obras �Do Além�e �Orvalho do Céu�, ado-tando o pseudônimo de

Aura Celeste, tornando-se conhecida por ele, apartir de então.Em 1920 retorna à tri-buna e aos t rabalhos
mediúnicos. T inha porguia no receituário o Dr.Joaquim Murtinho, atra-vés do qual foram reali-zadas muitas curas emenfermos necessitados.Neste per íodo de suavida outras mediunida-des surgiram, tornando-a
dotada das pr incipaisentre elas.Adelaide Câmara foipoetisa, conferencista,contista, educadora, etambém autora de obraslítero-doutrinárias.

de combater o materi-alismo que grassa nahumanidade. Kardecempenhou-se de corpoe alma em mostrar,com a lógica e a razão,os fatos que compro-vam a existência doespírito e a realidade doMundo Espiritual, satisfa-zendo as mentes lúci-das que se livraram dos
preconceitos e do mis-ticismo das religiões ul-trapassadas. E os mate-rialistas que negaramou ignoraram o fato deque devem prestarcontas de seus atos,desrespeitando as LeisDivinas, ao retornarem àpátria verdadeira, que éa espiritual, defrontar-se-ão, como nos ensi-nam os espíritos, com avida que continua, jun-to das tristes realidadesque criaram.Diante do calamito-so quadro dos dias atu-ais, mais do que nuncao espírita convicto e res-ponsável é convocadoa combater o materia-lismo na humanidade,divulgando e exemplifi-cando a doutrina que
esposou, a fim de queo homem de amanhãlibere-se das peias queo prende à materialida-de. Esse é um processolongo que exigirá per-sistência e determina-ção, pois o mal já seencontra enraizado emmuitos povos. Não per-camos a fé, contudo,um dia chegaremos lá.

Gerson Sestini

AURA CELESTE
Com a ajuda de ami-gos conduzidos pela Es-

piritualidade, funda emBotafogo o Asilo Espírita�João Evangelista� em1927, dedicando-se, apartir de en-tão, a estaobra ao afir-mar ter reali-zado o ideal
de toda suae x i s t ê n c i a :�ser mãe deórfãos, graçado céu quenão trocariapor todo oouro e todas
as grandezasdo mundo�.A vida des-ta missionáriafoi uma esca-da de luz, afir-mação de fée humildade
em perenetes temunhode amor. De-sencarnou no dia 24 deoutubro de 1944. É retra-tada no livro �Obreiros daVida Eterna� de AndréLuiz, por Francisco Cândi-

do Xavier e tem auxiliadoo nosso Consolador comsua presença nas sessõesde socorro espiritual e de-sobsessão. Aura Celeste,alma querida, a você onosso preito de gratidãoe amor! Continue espar-gindo as bênçãos de Je-
sus a nós e à toda naçãobrasileira.
(Subsídios tirados da
obra �Grandes Espíritas
do Brasil� � Zêus Wantiul
� Ed. FEB)

CONTINUAÇÃO DA PÁGINA 1
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LIVRO DO TRIMESTRE
Paulo e Estêvão

m julho de 1941 saiu a lume pelamediunidade ímpar de FranciscoCândido Xavier a obra Paulo e Es-tevão ditada pelo espírito Emma-nuel. Conforme o próprio autor pro-põe, trata-se de episódios históricosdo cristianismo primitivo relatando a biografia ro-manceada do apóstolo Paulo. Nela constam acondenação de Estevão, o primeiro mártir do cris-tianismo, a conversão de Saulo a caminho deDamasco, suas lutas como Paulo, as viagens mis-sionárias que universalizaram a mensagem deJesus até sua morte em Roma.Esta é uma das dez obras espíritas mais impor-tantes do século passado. Yvonne A. Pereira con-siderava-a, entre todas recebidas pelo médiummineiro, a mais bela e a que levou milhares deleitores firmarem suas convicções no espiritismo ea observar as lições do evangelho de Jesus. Indi-camos, sem receio de erro, esta obra a todosque ainda não a leram porque certamente rece-berão as bênçãos da Espiritualidade Mais Alta.

E

Canto da Poesia

João de Deus (1830-1896), o amado poeta português, cujas poesias

ultra-românticas, consideradas “verdadeiras flores do campo, que nos

dão a delicadeza da forma, o colorido transparente da corola, o aveluda-

do cálice e a disposição encantadora das pétalas”, traz-nos da Espiritu-

alidade este belo soneto, recebido por Chico Xavier, definindo o Espiri-

tismo com suas singelas palavras. Inserimo-lo aqui homenageando Allan

Kardec, desencarnado em 31/03/1869 e o médium Francisco Cândido

Xavier, reencarnado entre nós em 02/04/1910 e desencarnado em 30/06/

2002, verdadeiro traço de união na obra que estes dois luminares lega-

ram à humanidade.

ESPIRITISMO
O Espiritismo é a ilha da Bonança,
No oceano de lágrima e de dor,
Onde o homem cansado e sofredor
Encontra o porto amigo da Esperança.

Porto claro e feliz, onde a alma alcança
Os tesouros de fé, de crença e amor
Sob as bênçãos divinas do Senhor,
E onde a vida decorre calma e mansa.

É na doutrina da Fraternidade,
Que o coração de toda a Humanidade
Há de alcançar mais vida, paz e luz.

Somente o seu ensino verdadeiro,
Pode reunir, na Terra, o mundo inteiro
No Evangelho sublime de Jesus.

João de Deus (*) (*) Espírito

Da revista “O Semeador”, edição FEESP.

“Meu Deus, tu que és
grande, tu que és tudo,
deixa cair sobre mim, pe-
quenino, sobre mim, que
existo porque tu quiseste,
um raio de tua luz. Faz
que, penetrado por teu
amor, eu ache o bem, fá-
cil, e o mal, odioso; que,
animado do desejo de
agradar, meu espírito ven-
ça os obstáculos que se

Prece de Jerônimo de Praga
opõem ao triunfo da ver-
dade sobre o erro, da fra-
ternidade sobre o egoís-
mo.

Faz que, em cada com-
panheiro de provas, eu
veja um irmão, como tu
vês um filho em cada um
dos seres que emanam de
ti e devem para ti retornar.
Dá-me o amor ao traba-
lho, que é o dever de to-

dos na Terra, e, com a aju-
da da luz que puseste à
minha frente, esclarece-
me sobre as imperfeições
que atrasam meu progres-
so nesta vida e na outra.”

(ditada pelo espírito Je-

rônimo de Praga a um

grupo de operários - do

Livro Depois da Morte

de Leon Denis pág.301)

EVENTOS DO CONSOLADOR:
CHÁ DE CONFRATERNIZAÇÃO
dia 12 de junho (domingo) às 16:00hs.

FESTA JULINA
dia 03 de julho (domingo) às 16:00hs.

Convites na livraria.


